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• «A Junta do Commercio destes Reino, e seus Dominios, 
havendo considerado que a falta de formalidade na
distribuição, e ordem dos livros do mesmo Commercio, he 
uma das primeiras causas, e o mais evidente principio da 
decadencia, e ruina de muitos Negociantes; como também, 
que a ignorância da redução dos dinheiros, pezos, das medidas, 
e da intelligencia dos câmbios, e de outras matérias mercantis, 
não podem deixar de ser de grande prejuízo, e impedimento a 
todo e qualquer negocio com as Nações extrangeiras; e 
procurando, quanto pede a obrigação do seu Instituto, emendar
esta conhecida desordem, propoz a sua Magestade no Capitulo
dezasseis dos Estatutos da mesma Junta, que se devia
estabelecer huma Aula, em que presidissem hum, ou dous
Mestres, e se admittissem vinte Assistentes do número, e 
outros suprnumerarios, para que nesta pública, e muito
importante Escola se ensinassem os principios necessarios a 
qualquer Negociante perfeito, e pela comunicação do methodo
Italiano, aceito em toda a Europa, ninguem deixasse de guardar
os livros do seu Commercio com a formalidade devida.» 
(Estatutos da Aula do Commercio)

• É com este preâmbulo que, a 19 de Maio de 1759, el-rei D. 
José, por Alvará de confirmação com força de Lei, a conselho do 
seu Secretario de Estado do Negócios do Reino, Sebastião José 
de Carvalho e Mello, Marquês de Pombal, confirma os
ESTATUTOS DA AULA DO COMMERCIO.



Para ajudar a explicar a legitima reivindicação do ISCAL como digno sucessor do 
espírito contabilístico da pioneira Aula de Comércio.
Com uma duração de 3 anos, saíram graduados que deram importantes contributos
para a vida económica e serviço público em Portugal. Dentro dos alunos famosos
temos, por exemplo, Alexandre Herculano.
Esta iniciativa institucional registou considerável sucesso durante a segunda metade
do século XVIII, mas entrou em decadência e viu-se despromovida ao ensino
secundário, em 1844. Assim, no período pós-Aula de Comércio, restringindo-se o
critério à cidade de Lisboa, o que se seguiu à Aula de Comércio lisboeta (1759-1844),
foi a Escola de Comércio (1844-1869) e por decreto de 30 de Dezembro 1869,
segundo alguns autores, diploma “responsável pelo início da aposta no ensino
técnico comercial”, assinado pelo Duque de Loulé e por Joaquim Tomás Lobo d’Ávila,
incorpora-se o ensino comercial no Instituto Industrial de Lisboa, passando este
último a designar-se Instituto Industrial e Comercial de Lisboa., Aí seria leccionado, a
partir do período lectivo de 1870 para 1871, o ensino comercial, suprimindo-se desta
forma a Escola de Comércio. Este último estabelecimento, marca a entrada da
Contabilidade como estudo especializado no Ensino Superior em Portugal.

Um bocadinho de História 



A terminar, em 1911, é extinto o Instituto Industrial e Comercial de Lisboa, procedendo-se ao desdobramento deste
estabelecimento de ensino em duas escolas que viriam a deixar uma marca de qualidade no panorama geral do ensino superior
nacional: − o Instituto Superior de Comércio e o Instituto Superior Técnico.
A secção secundária do extinto IICL, foi transformada pelo decreto n.º 954, de 14 de Outubro de 1914, na Escola de
Construções, Indústria e Comércio (escola de ensino técnico médio), e existiu até 1918. Nesse ano, com a reforma do Ministro
do Comércio, Azevedo Neves (decreto n.º 5029, de 1 de Dezembro) deu lugar ao Instituto Comercial de Lisboa, que em Maio
de 1976, foi convertido no ISCAL − Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa
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